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Resumo: A busca por materiais ecologicamente sustentáveis é imprescendível, devido aos 

impactos negativos que a geração de resíduos tem causado no ecossistema global, visando à 

diminuição de materiais sintéticos por naturais. Logo, o objetivo deste trabalho foi a 

mailto:sinarabarbosa1409@gmail.com


fabricação de compósitos poliméricos reforçados com frações mássicas de 3% da fibra da 

semente de açaí (3%-FSA); 10% do resíduo de minério de cobre (10%-RMC) e híbridos (3%-

FSA e 10%-RMC) para avaliar as propriedades físicas e mecânicas. A confecção dos 

compósitos utilizou o método hand lay-up em moldes de silicone, submetidos à compressão 

através de uma chapa metálica de 40 N. A matriz utilizada foi uma resina poliéster 

ortoftálica juntamente com o iniciador MEK-P. As determinações da massa específica dos 

constituintes (fibra e resíduo) foram obtidas através do método do picnômetro. Os ensaios 

físicos dos compósitos de massa específica aparente (MEA), porosidade aparente (PA) e 

absorção de água (AA), seguiram as normas ASTM D792, ASTM D2734 e ASTM D570, 

respectivamente; e o ensaio mecânico de tração, a norma ASTM D638. Para a fractografia do 

compósito, utilizou-se Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). A fibra apresentou massa 

específica de 1,109 g/cm³ e o resíduo, de 2,848 g/cm³. O compósito contendo 3% de fibra 

apresentou MEA mais próxima da matriz (1,208 g/cm3) em comparação com as demais 

composições. A composição com 10%-RMC demonstrou menor PA e AA, indicando boa 

homogeneização no processo de fabricação. O compósito com 10%-RMC, embora apresente 

desempenho inferior ao da matriz, obteve a maior resistência à tração entre as composições, 

atingindo 29,81 MPa, com padrão de fratura coesiva, demonstrando boa adesão fibra/matriz. 

Portanto, embora os materiais compósitos fabricados desempenhem função de carga de 

enchimento por apresentarem resistência inferior à matriz, a incorporação desses constituintes 

representa uma alternativa sustentável, contribuindo para a minimização dos impactos 

ambientais causados pelo seu descarte inadequado. 
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